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Aligação de Manuel PinhoàEDPparecejánãoser suficiente para os procu
radores do Departamen

to Central de Investigação e Acção
Penal que pretendem alargar o
âmbito da investigação a outras
decisões do antigo ministro da
Economia de José Sócrates as
quais estiveram directamente liga
das a interesses do Grupo Espirito
Santo Ancorados num relatório do

inspector tributário Paulo Silva que
a partir de dados recolhidos na
Operação Marquês identificou
pagamentos mensais de cerca de 15
mil euros a Manuel Pinho feitos por
sociedades ligadas ao GES entre 12
Março de 2005 e 9 de Julho de
2009 período em que Pinho exer
ceu funções de ministro da Econo
mia e da Inovação os procurado
res vão começar a vasculhar todos
os procedimentos que levaram por
exemplo à classificação como Pro
jecto de Interesse Nacional PIN da
Herdade da Comporta e da Plata
forma Logística do Poceirão
Quando em Abril deste ano Ri

cardo Salgado antigo presidente
do BES foi constituído arguido no
caso da EDP a atenção mediática
centrou se nas suspeitas de cor
rupção sobre Manuel Pinho para
favorecer os interesses da empresa
em que o BES tinha uma participa
ção de 10 No entanto uma leitu
ra mais atenta do auto de constitui

ção como arguido revela que o Mi
nistério Público não só fez a liga
ção dos pagamentos a decisões so
bre a eléctrica mas também refe
rindo se à qualidade de Salgado
como presidente do grupo
BES GES a outras susceptíveis de
beneficiar esses grupos empresa
riais Estava assim aberto o cami

nho para investigar Manuel Pinho e
actos que dissessem directamente
respeito ao Grupo Espírito Santo
Depois de em 2005 ter sido con

vidado por José Sócrates para mi
nistro da Economia já este ano
Pinho contou que conheceu o ex
primeiro ministro por intermédio
de António Costa que os apresen
tou no camarote do BES durante o

Euro 2004 a sua carreira gover
nativa terminaria num debate
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parlamentar a 9 de Julho de
2009 quando o então ministro de
cidiu responder ao PCP com ambos
os indicadores encostados à testa

Mas dois anos depois de ter chega
do ao governo e de ter introduzido
os chamados PIN cuja legislação
no fundo isentava os promotores
de passar por uma série de crivos
ordenamento do território e am
bientais sobretudo antes da apro
vação do projecto Manuel Pinho
assinou a 7 de Dezembro de 2007
juntamente com o então ministro
do Ambiente Nunes Correia o des
pacho conjunto 2 173 2008 que
reconheceu como de interesse pú
blico um projecto imobiliário para
a Herdade da Comporta Activida
des Agro Silvícolas e Turísticas O
empreendimento passava pela
construção de hotéis hotéis
apartamentos e aldeamentos tu
rísticos de 4 e 5 estrelas campos de
golfe e outros equipamentos com
plementares que dizia constituir
uma profunda melhoria em ter
mos da qualidade da oferta turísti
ca da região susceptível de captar
novos mercados turísticos com

elevados padrões de exigência

A Comporta e o golfe
Três anos mais tarde os caminhos
de Manuel Pinho e a Herdade da

Comporta voltam a cruzar se mas
desta vez já não como ministro mas

como presidente da comissão exe
cutiva para a candidatura de Portu
gal à Ryder Cup de 2018 uma com
petição quadrienal de golfe que
desde 1927 põe em confronto as se
lecções da Europa e dos Estados
Unidos Segundo os elementos reco
lhidos na Operação Marquês Ma
nuel Pinho em 2010 continuou a
receber os tais 15 mil euros mês do

GES Também aqui Pinho corre o
risco de ser indiciado por corrupção
uma vez que a tal comissão foi
constituída pela Federação Portu
guesa de Golfe entidade que bene

ficia do Estatuto de Utilidade Públi

ca Logo os membros dos seus ór
gãos para efeitos penais estão
equiparados a funcionários públicos
Com o Algarve e a Herdade da

Comporta a disputar a candidatura
quem terá ganho A Herdade da
Comporta Depois de anunciado o
vencedor em Abril de 2010 o

PSD Algarve anunciou que iria
pedir uma explicação completa e
sustentada sobre os critérios nos

quais se baseou tão insólita deci
são Os sociais democratas defen

deram ainda que se devia apurar se
o processo de candidaturas inter
nas foi claro e transparente com
prazos e condições iguais para to
dos os interessados No Algarve
estranhava se a opção pela Herda
de do Grupo Espírito Santo já que
a mesma não dispunha de quais
quer infra estruturas e não possuía
qualquer ligação internacional a
torneios de golfe ao contrário da
outra região O então deputado
social democrata Mendes Bota

acabaria por questionar o governo
sobre a opção Na resposta foi dito
que o processo foi claro e transpa
rente tendo cumprido todos os
procedimentos previstos
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vez em 2008 através da Resolu
ção do Conselho de Ministros
53 2008 de 6 de Março que ini
ciou o procedimento para a cons
trução de uma Plataforma Logísti
ca no Poceirão Palmeia junto ao
que seria o novo aeroporto de Lis
boa Documentos do processo
Operação Marquês revelam que
meses mais tarde a Mota Engil a
Bento Pedroso Construção actual
mente Odebrecht A OPWAY e a
Espírito Santo Resources fundaram
um consórcio para entrar no negó
cio da construção das Plataformas
Logísticas definido como uma
prioridade nacional pelo governo
de José Sócrates Já o site do Banco
Europeu de Investimento que fi
nanciava o projecto indica num
estudo de impacto ambiental sobre
a Plataforma Logística Multimodal
do Poceirão que o proponente era
a LOGZ Atlantic Hub SA em
presa detida pelo consórcio OIL
grupo Odebrecht TERT1R grupo
Mota Engil Espírito Santo Proper
ties grupo Espírito Santo OPWAY
e Sociedade Agrícola de Rio Frio
Grupo Londimo
Contactado pela SÁBADO

Ricardo Sá Fernandes advogado
de Manuel Pinho não quis prestar
qualquer declaração sobre estas
novas suspeitas alegando que o
seu cliente nunca foi confrontado

com elas no processo Sá Fernan
des adiantou que Pinho está dis
ponível para ir à Comissão Parla
mentar de Inquérito esclarecer
quais eram os objectivos das polí
ticas de energia durante o seu
mandato mas não abordará ques
tões directamente ligadas aos cha
mados CMEC Custos de Manuten

ção do Equilíbrio Contratual que
possam colidir com matéria do
processo
Com a entrada no processo das

novas suspeitas o caso EDP pode
tornar se uma cópia da Operação
Marquês na medida em que as
suspeitas iniciais foram evoluindo
para algo quase completamente
diferente Em Novembro de 2014

quando foi detido à chegada de
Paris José Sócrates foi essencial
mente confrontado com suspeitas
à volta da sua relação com Carlos
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Santos Silva e o Grupo Lena
Quatro anos mais tarde o proces
so tinha indícios de corrupção do
empreendimento de Vale do Lobo
até à Portugal Telecom

Actas do Conselho de Ministros

No que diz respeito à EDP a tese
dos procuradores Carlos Casimira e
Hugo Neto passa pela intervenção
que Manuel Pinho teve enquanto
ministro na cessação dos Contra
tos de Aquisição de Energia CAE e
a passagem destes para os CMEC
Em resumo uma fórmula que esta
belece as compensações a pagar à
EDP pelo facto de passar a vender
a sua electricidade em mercado

antes era toda comprada pela
REN garantindo lhe um nível de
receitas equivalentes O papel de
Pinho alegaram os procuradores
desenvolveu se no âmbito das

condições que permitiram à em
presa liderada por António Mexia
na revisão dos CMEC e na sua ex

tensão sem concurso para a con
cessão de barragens que terão
beneficiado a EDP em 1 2 mil mi
lhões de euros

Investiga se a decisão do go
verno na qual o arguido Manuel
Pinho teve um papel decisivo
de permitir à EDP continuar a ex
plorar 27 centrais hidroeléctricas
sem concurso público através de
uma subconcessão de direitos por
parte da REN a quem estes seriam
congestionados pelo Estado por
valores anormalmente baixos rela

tivamente ao valor de mercado

Para tentar robustecer as suspei
tas o Ministério Público pediu e
numa decisão inédita o actual
Governo entregou várias actas de
reuniões do Conselho de Ministros

durante o consulado de José Sócra
tes em que a questão dos CMEC foi
debatida O ineditismo desta situa

ção prende se com o facto de to
dos os governos se negarem a en
tregar as actas do Conselho de Mi
nistros para efeitos de investigação

criminal alegando sempre o segre
do de Estado de tais documentos

Até à entrada no processo de Ri
cardo Espírito Santo as suspeitas
sobre Manuel Pinho e a EDP esta

vam circunscritas ao donativo de

1 2 milhões de euros que a empresa
deuà Universidade de Colúmbia

nos EUA para custear um seminá
rio sobre energias renováveis que
seria leccionado em 2010 por Ma
nuel Pinho

Num primeiro email enviado a 2
de Dezembro de 2009 pelo dean
da School of International and Pu

blic Affairs da universidade John
Coatsworth a António Mexia o pri
meiro depois de agradecer o en
contro entre ambos em Nova Ior

que refere estar tudo preparado
para dar início ao seminário decla
rando desde logo que Manuel Pi
nho seria o visiting professor Es
tranhamente sublinharam os pro
curadores num despacho que
consta do processo a 23 de Janeiro
de 2010 numa carta enviada a An
tónio Mexia o professor norte
americano já não mencionou a
reunião com Mexia assim como

não foi categórico relativamente ao
convite a Manuel Pinho dizendo

apenas que o professor responsá
vel pelo seminário seria seleccio
nado pela Universidade de Colúm
bia depois de consultar a EDP
Igualmente estranho é o facto de
essa carta estar datada de 23 de Ja
neiro de 2010 quando só foi reme
tida pela Universidade a 15 de Ju
nho de 2010 referem os procura
dores concluindo que isso indicia
fortemente a tentativa de ocultar a

imposição feita por António Mexia
à universidade para contratar
Manuel Pinho como condição
para o financiamento da EDP ao
seminário

Certo é que por agora a investi
gação está num impasse o juiz de
instrução Ivo Rosa anulou a consti
tuição de Manuel Pinho como ar
guido e o Ministério Público tem
recursos pendentes na Relação de
Lisboa contestando decisões do

juiz Entretanto Manuel Pinho
Ricardo Salgado António Mexia e
outros seis arguidos aguardam pelo
desenrolar do caso
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